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RESUMO 
 
Neste artigo, são apresentados os achados de uma intervenção centrada no tema 
luto. O estudo se constrói a partir de um estágio curricular supervisionado em Psicologia 
Social, desenvolvido em dupla,  na Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, 
em parceria com a AFASC – Associação Feminina de Assistência Social de Criciúma. A 
proposta consistiu na socialização dos pensamentos acerca do luto, que serviram de 
multiplicador de conhecimento e intervenção comunitária visando o auxílio a problemas 
individuais que repercutiam no desenvolvimento psicossocial, por meio de palestras abertas 
e grupos operativos. O conteúdo dos grupos foi relatado através de um diário de campo. Os 
relatos foram transcritos, por uma das acadêmicas que buscou observar as características do 
grupo e dos participantes, a fim de fazer anotações para posterior análise teórico-crítica. Da 
discussão dos resultados emergiu o argumento central da análise, que indicou a importância 
da funcionalidade de grupos de apoio aos enlutados. Isto possibilitou inferir que o luto  é 
um processo  que requer cuidados especiais pois a reestruturação da vida parte da aceitação 
da morte e elaboração da perda. 
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INTRODUÇÃO 
 
Este artigo tem por finalidade apresentar um relato da prática realizada durante 
o período de Estágio Curricular  Supervisionado em Psicologia Social, tratando-se de 
compartilhar a experiência da construção de um grupo de apoio ao processo de luto. 
Buscou-se conhecer,  identificar e inferir  nas formas de enfrentamento e reorganização 
emocional após a perda de um ente, junto a um público composto por mulheres 
freqüentadoras de clubes de mães, vinculadas a  Associação Feminina de Assistência Social 
- AFASC,   
O luto caracteriza-se por uma das experiências mais dolorosas  vivenciadas pelo 
ser humano, na qual  há a ocorrência de um conjunto de sentimentos que precisam de tempo 
para ser compreendidos e resolvidos. É um período de transição psicossocial que atinge os 
relacionamentos tanto interpessoais como intrapessoais, refletindo-se  na forma como a 
pessoa vivencia o mundo e as relações com o meio social. (Papalia, 2000; Parckes, 1998; 
Rebelo, 2005; Worden, 1998; Ziberman, 2003). 
O luto ocorre sempre após a perda de algo considerado importante, como 
objetos, emprego ou membros do corpo, mas principalmente depois da morte de alguém. O 
grau de sofrimento e de dor corresponde aos laços afetivos que as pessoas mais próximas 
têm umas com as outras, dos modelos de vinculação adquiridos e da cultura. (Parckes, 
1998). 
O grupo de apoio ao luto teve como objetivo a integração dos participantes a 
partir de suas próprias experiências, sendo  que este decorreu  de uma intervenção 
comunitária visando o auxílio a problemas individuais que repercutiam no desenvolvimento 
afetivo, emocional e principalmente social dos envolvidos. 
O método de trabalho consistiu em organizar palestras abertas em clubes de 
mães da  cidade de Criciúma, cadastrados por meio da AFASC, a fim de discutir e propor a 
construção de um grupo de apoio a pessoas em processo de luto.  As palestras abertas 
tiveram  também o intuito de informação e socialização dos pensamentos a cerca do luto, e 
por conseguinte,  serviram de multiplicador de conhecimento.  
Nos encontros realizados  a técnica do grupo operativo de Pichón Rivière 
(1998) serviu como um elemento de inspiração aos denominados grupos de apoio.   
Baremblitt (1986), refere que o  grupo operativo pode ser definido como todo grupo no qual 
a explicitação da tarefa e a participação através dela permite não só sua compreensão, mas 
também, sua execução.   
Nesta perspectiva o  grupo pode ser visualizado em dois planos: o da temática, 
isto é sob a extensão de temas que constituirão a armação da tarefa e o da dinâmica, no qual 
a inter-relação evidenciará o sentir que se mobiliza em dita temática. 
 
 
MÉTODO 
 
Este trabalho se consolidou por meio da realização de um Estágio curricular  
em Psicologia Social na Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC e foi efetuado 
através da parceria com  AFASC – Associação Feminina de Assistência Social de 
Criciúma, através dos clubes de mães administrados por esta instituição.  
O período de duração correspondeu a quatro  meses,  definidos entre os meses 
de Março à Julho de 2006, com cerca de 270 mulheres, com idades entre 20 e 70 anos.  O 
trabalho se constituiu através de palestras abertas e grupos operativos. Os critérios de 
inclusão para os participantes se deram a partir da indicação do orientador local responsável 
pelo cadastramento dos clubes de mães cadastrados na AFASC.  
As palestras  ocorreram em dias alternados da semana e com duração 
aproximada de 45 minutos. Os  grupos de apoio ocorriam  aos sábados, no horário das  14 h  
às 16 h. nas dependências da UNESC, em sala especial para o atendimento de grupos. 
Participaram desta etapa cerca de 3 a 6 participantes.  
Ocorreram  cinco encontros grupais, nos quais foram desenvolvidas técnicas do 
grupo operativo, que consiste uma dialética de ensino-aprendizagem. Este referencial busca  
promover uma leitura crítica da realidade, na qual se efetive uma apropriação desta. Nesta 
estruturação, o indivíduo age como aprendiz e como sujeito do saber, pressupondo ajustes e 
correções de conceitos, preconceitos, tabus, fantasias inconscientes, idéias preconcebidas e 
estereotipadas. Assim, pode-se sustentar a máxima de que aprender em grupo constitui uma 
atitude mental aberta, investigatória e científica. Que contribui para uma nova leitura da 
realidade e apropriação da mesma, no aqui, agora. O sujeito então, passa de espectador para 
protagonista de sua própria história e da história de seu grupo (Rivière, 1998). 
Os  encontros grupais aconteciam em dois momentos. No primeiro momento 
eram  trazidas pelas estagiárias informações sistematizadas  a respeito do processo do luto, 
como: as fases, a reestruturação, a influência da cultura e outros, a fim de compreenderem 
os sentimentos que emergiam diante da perda. Este processo culminava em uma discussão 
entre as participantes, nas quais eram compartilhadas   vivências pautadas no tema alvo.  
Durante os encontros utilizou-se um  diário de campo (Hess e  Weigand, 2006) , 
nas quais uma das estagiárias fazia o papel de observadora, e registrava por escrito as falas 
das participantes. A cada novo encontro as falas eram restituídas ao grupo, o que 
engendrava uma nova discussão, possibilitando assim a  desmistificação  de  tabus, 
conceitos, pré-conceitos, estereotipias e fantasias trazidas por estes.  Também foram 
realizadas atividades de relaxamento onde a finalidade era a diminuição da ansiedade e a 
dispersão das tensões acumuladas no decorrer do dia-a-dia. Foram vislumbradas atividades 
de reflexão e sugestões sobre as formas de lidar com os sentimentos avassaladores que 
impedem o cotidiano saudável. O processo durava cerca de duas horas.  
As informações foram relatadas sistematicamente e analisadas conforme um 
quadro teórico de referência, pautado em literaturas especializadas sobre o luto, construído 
ao longo do estágio.  
Durante a realização dos grupos, foi solicitado permissão ás participantes  para 
fazer anotações para posterior análise teórico-crítica.  Sendo que esta análise se deu através 
de uma perspectiva de cunho qualitativo pautado no  processo de mudança, que ocorre após 
a perda do ente querido, e suposta desestruturação emocional  decorrente da nova situação.   
Também foi aplicado um instrumento de avaliação ao final dos encontros, na 
forma de questionário,  no qual  buscou-se avaliar as percepções dos participantes sobre o 
trabalho desenvolvido.  
O trabalho prático e as orientações supervisionadas de estágio   totalizaram 
cento e oitenta  horas de aula.  
 
ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES  
 
Durante as visitas aos clubes de mães para apresentar a proposta de trabalho,  a 
princípio, se percebia uma certa resistência – “ai, num dia tão bonito de sol falar sobre 
morte? Não tem um assunto melhor?” (8ª palestra). Porém, no decorrer da mesma, eram 
trazidas falas que evidenciavam a importância da discussão deste na comunidade e da 
informação trazida pelas acadêmicas sobre o tema luto – “realmente, não temos o hábito de 
falar sobre isso, mas é muito importante para que se torne algo mais comum em nossas 
vidas” (9ª palestra).  
Assim, as mães iniciavam uma participação bastante integrada e interessada no 
debate, sendo que muitas traziam relatos particulares de situações vividas e 
questionamentos pertinentes ao luto. Ao término de cada palestra era feito o convite para 
que estas participassem do grupo de apoio ao luto. Assim, cinco pessoas que apresentavam 
dificuldades na elaboração do luto e./ou aceitação da morte procuraram este trabalho.  
Porém este número não se manteve  rígido no decorrer do processo.  
Cabe salientar que das  participantes, somente uma tinha luto anunciado 
(participante A), ou seja, uma perda concreta de um ente querido, cujo percurso durava seis 
anos e que se caracterizava como sendo luto complicado. Entre as demais, uma 
(participante B) apresentava  grande dificuldade em lidar com a morte, mesmo sem ter 
passado por uma perda recente, ou seja havia perdido os pais há alguns anos e dizia não ter 
tido problemas com o processo. Já outra,   (participante C) tinha como expectativa no grupo 
aprender a lidar com a perda, a partir das informações trazidas pelas acadêmicas, para que 
quando fosse preciso passar por uma posição de luto soubesse enfrentar melhor a situação. 
Assim, evidenciaram-se nos relatos apresentados durante os encontros momentos de muita 
dificuldade em lidar com o tema – “não posso ouvir falar sobre morte”  (A 1ª  encontro). 
“tenho pavor da morte, eu não aceito a morte” (B 1ª  encontro).  
Também se registraram sentimentos de forte apego e intolerância a separação – 
“ele era um herói, era tudo, ajudava todos da família ”  (A 1ª  encontro).   “na minha cabeça 
as pessoas deveriam durar 100 anos, porque morrer? ”  (A 3ª  encontro).   A desestruturação 
familiar e comprometimento dos relacionamentos sociais evidenciaram-se nas seguintes 
falas – “mexeu com a cabeça, com  todos nós lá em casa, a família acabou”  (A 2ª  
encontro). “acabei me isolando, não sentia mais vontade de sair e conversar”  (A 2ª  
encontro).  
Ao  final dos encontros, a partir do questionário de avaliação,  o que se pode 
perceber foi uma mudança da compreensão do processo de luto, os pensamentos e falas já 
não eram os mesmos trazidos no início –   “o luto faz parte da vida. A pessoa é como uma 
planta nasce, cresce e morre. A gente tem que saber administrar tudo para aproveitar o 
agora, porque a vida não é tão longa”  (C 4ª  encontro). “hoje, sinto que consigo ver os 
acontecimentos de uma outra forma, estou mais tranqüila. Na maior parte do tempo não 
penso no que aconteceu de ruim com o meu irmão mas sim como ele queria que eu ficasse 
alegre”  (A 5ª  encontro).  
 Uma observação relevante a ser considerada no decorrer dos encontros e das 
palestras abertas, diz respeito a necessidade que muitas pessoas em processo de luto, em 
buscar apoio na religiosidade, visto que esta age como uma forma de suporte para a 
amenização da dor  proveniente da perda.  
  
CONSIDERAÇÕES  SOBRE O PROCESSO   
 
Devido a estrutura da cultura ocidental que é voltada aos fortes laços afetivos 
para com familiares e pessoas mais próximas, a sociedade tem dificuldade de enfrentar a 
perda, o que acaba por ocasionar problemas na reestruturação da vida. Esta dificuldade 
perante a morte, somada á falta de apoio da comunidade numa sociedade cada vez mais 
individualista, são processos que influenciam  na perda saudável, ou seja, num luto não 
complicado. (Parkes, 1998).  
É difícil falar sobre o rompimento dos laços afetivos e  a finitude da própria 
vida (Worden, 1998). Assim, é compreensível que os participantes das palestras 
apresentassem certo recuo no primeiro momento, relatando ser uma coisa triste e difícil 
tanto de falar, quanto de ouvir sobre o tema luto.  
Tratar sobre a morte e o  luto tende a ser  encarado como  algo angustiante e 
que suscita  a recordação de situações ruins, e perdas dolorosas. De uma forma geral, as 
pessoas trouxeram muitos relatos particulares o que proporcionou um enriquecimento da 
discussão. Outrossim observa-se que a maneira de se viver o processo do luto é em geral 
semelhante, isto é, exige um período de tempo necessário para a elaboração e recuperação 
adequada da perda. E embora se saiba que todos os seres humanos diferem sobre tudo na 
sua subjetividade  é um período que não pode ser prolongado ou reduzido, pois pode 
ocasionar um luto complicado. (Parkes, 1998).  
Tais considerações podem ser evidenciadas na condição trazida pela 
participante (A) do grupo de apoio, uma vez que já havia passados seis anos da perda do 
irmão e esta ainda encontrava-se incapacitada para a reestruturação e adaptação a novos 
papéis.  Foi possível observar também, por meio do  relato de uma  participante das 
palestras, a qual  trouxe uma situação familiar em que a cunhada ao organizar a mesa para 
as refeições ainda colocava o prato para o filho falecido a mais de um ano. Outra 
participante ainda, relatou que o quarto da filha falecida a mais de cinco anos permanecia 
intacto, onde ninguém poderia entrar ou retirar os pertences.  
No luto complicado a pessoa mostra significativa compreensão de que não esta 
conseguindo passar pelo processo de luto de forma adequada. E esta consciência se 
apresenta mais forte, principalmente quando o período de enlutamento já terminou há muito 
tempo e mesmo assim, o indivíduo não consegue se sentir completo (Worden, 1998).  
A morte de um dos componentes da família, origina uma desestabilização com 
significativa importância no ambiente familiar. A renúncia, exclusão e inclusão de novos 
papéis e personagens na família, representam tarefa bastante difícil a  partir da perda. 
(Zilberman, 2006).    
É a intensidade dos sentimentos de raiva, auto-acusação e depressão que 
indicam a cronicidade e complicação em um processo de luto.    O isolamento, o sofrimento 
prolongado e a incapacidade de levar uma vida razoavelmente satisfatória são alguns dos 
indicativos de patologia. Porém, existem outros determinantes que podem  estar associados 
a reações diversas ao luto. 
 Formas traumáticas e incomuns de perda, como: mortes repentinas e 
inesperadas, perdas múltiplas, mortes violentas e que envolvem ação humana  (suicídios e 
homicídios), representam um maior risco para a saúde mental  das pessoas e maior 
dificuldade na elaboração do luto. (Parkes, 1998).  
Em uma das primeiras palestras realizadas nos clubes de mães, evidenciou-se 
que  uma participante conviveu com uma forma de luto traumática. O atraso do médico 
para realizar o seu parto normal, fez com que seu primeiro filho não resistisse a demora e 
viesse a falecer ainda no ventre. Mais tarde os médicos pediram para ela não engravidar 
durante o  processo de luto, pois esta ainda estava muito abalada.  Não respeitando a 
sugestão dos médicos, esta engravidou em seguida, o trauma de perder um filho em um 
parto normal a assustava, e para diminuir seu medo teve este filho e posteriormente mais 
dois filhos por meio de cesariana.   Atualmente seus filhos são  casados, mas o medo 
continua, e ela passou a interferir diretamente no nascimento dos netos, exigindo que as 
mães realizassem os partos,  também por meio de cesariana. 
Segundo a literatura consultada e as observações empreendidas durante a 
vivência deste estágio curricular, pode-se inferir que a característica fundamental de um 
luto complicado é a passagem não adequada das fases ou tarefas do enlutamento. Ou seja, a 
fixação em uma das fases ou uma passagem rápida por uma delas pode resultar em 
desordens emocionais.  Existem quatro fases no processo de luto que necessitam ser 
atravessadas para que se consiga estabelecer um novo vínculo de confiança com a atual 
realidade, e assim, iniciar uma adequada adaptação a novos projetos e papéis sociais.   
A primeira fase ou tarefa descrita é o entorpecimento, que se caracteriza pelo 
choque inicial ao acontecimento da morte. Este entorpecimento tem a função de defesa, 
pode durar horas ou até mesmo dias. (Parkes, 1998; Worden, 1998). “Parece um sonho”  (4ª  
palestra). “Não consigo acreditar, parece que a qualquer momento vou acordar deste sonho”  
(12ª  palestra). 
A segunda fase ou tarefa é o anseio e protesto do luto, é a fase de muito 
sofrimento psicológico e agitação física, ocorrendo a raiva e choro como também 
sentimentos ambivalentes como esperança e desapontamento (Parkes, 1998; Worden, 
1998). “Eu achava que ele  entraria  por esta porta a qualquer hora” (8ª  palestra). 
  A terceira fase ou tarefa é o desespero,  onde o enlutado duvida de qualquer 
coisa que faça sentido após a perda.  Esta fase é caracterizada por momentos de apatia e 
depressão. (Parkes, 1998; Worden, 1998). “Agora a vida não tem mais sentido para mim...”  
(5ª  palestra). 
A quarta e última fase ou tarefa é a de recuperação do enlutado. Aparecem 
neste estágio  sentimentos mais positivos. A pessoa passa a retomar a sua independência e 
apresentar maior possibilidade de investir energias mais direcionadas a novos objetos e 
projetos. (Parkes, 1998; Worden, 1998). “Hoje parece que aquela dor passou e o que ficou 
foi a saudade”  (8ª  palestra).  
  Cumpre salientar que embora o coletivo investigado se sustentasse em um 
número limitado de pessoas, a obtenção dos resultados permitiu traçar tendências a cerca da 
importância da funcionalidade de grupos de apoio ao luto. E embora a formação destes 
grupos privilegie a partilha de experiências e informações e ocasione uma evolução 
saudável do processo de luto, esbarra em aspectos  culturais pertinentes a dificuldade de se 
falar sobre o tema morte.  
Outro fator importante a avaliar diz respeito a duração do estágio que 
configurou um curto tempo, pois a estruturação para a realização deste estágio de quatro 
meses, exigiu  que de um  a dois  meses fossem utilizados para a divulgação da proposta de 
trabalho por meio de palestras informativas nos clubes de mães referidas anteriormente.  
Também se deve ressaltar a condição de que um dos requisitos do estágio 
curricular  era a vinculação a uma instituição, no caso a AFASC, o  que  tornou restrita a 
participação da comunidade em geral para participar do grupo de apoio. 
Assim pode-se concluir que do ponto de vista psicossocial este trabalho atingiu 
o objetivo proposto inicialmente no que se refere à informação e discussão do tema luto, 
que se procedeu nas palestras abertas e no decorrer dos encontros  grupais. Este se mostrou 
importante porque, configurou  um suporte social de apoio eficaz para as pessoas que por 
algum motivo perderam alguém e, no entanto encontram dificuldades de superar este 
processo. Uma vez que o homem é um ser social que constrói a si e transforma com os 
demais, uma sociedade e sua história. (Bock, 1999).   
   
 
ABSTRACT  
 
This article presents, the findings of an intervention the theme grief. The study 
if it constructs from a curricular period of training in Psychology Social in the Universidade 
do Extremo Sul Catarinense - UNESC, in partnership with the AFASC - Associação 
Feminina de Assistência Social de Criciúma. The proposal consisted of the socialization of 
the thoughts concerning grief it, that they had served of multiplier of knowledge and 
communitarian intervention having aimed at the aid the individual problems that reed-echo 
in the development psychosocial, by means of open lectures and operative groups. The 
content of the groups was told through a daily one of field. The stories had been transcribed 
with attention, for one of the academics whom it searched to observe the characteristics of 
the group and the participants, in order to make notations for posterior theoretician-critical 
analysis. The central argument of this analysis has emerged from the discussion of the 
results, that indicated the importance of the functionality of groups of support to fights it. 
This made possible to infer that this is a period that requires special care therefore the 
reorganization of the life has left of the acceptance of the process. 
 
Key words: Grief,  Development Psychosocial, Operative Group. 
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